
OS CANDIDATOS DA CDU
Temos consciência que um programa tão ambicioso exige o estudo
aprofundado e sério dos problemas do concelho. Através de um diálogo
permanente com todos é possível potenciar as diversas opiniões para cada
problema.

É preciso levar Odivelas a sério.

Primeiros candidatos à Câmara Municipal de Odivelas
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Paínho Ferreira, como se pode caraterizar a
atuação da maioria PS/PSD na Câmara
Municipal de Odivelas?
R: Com esta maioria, o interesse público não
tem sido acautelado. Não existe um projecto
para o Concelho e governa-se casuisticamente
com uma total desorientação.
Em suma: estão esgotados, sem projecto e
sem rumo!
Considerando a realidade descrita, como
intervieram os eleitos da CDU?
R: Os eleitos da CDU têm não só combatido a
política da maioria, como apresentado em
todas as áreas propostas alternativas que
nunca foram consideradas. Lamentamos! Ter-
se-iam poupado muitos milhões aos cofres do
Município. O conjunto de propostas feitas ao
longo dos anos permite-nos hoje ter ideias
muito claras sobre como resolver os problemas
do Concelho.
Qual é a grande diferença da CDU em
relação às restantes forças políticas
concorrentes?
R: Creio que a diferença essencial está em que
nós colocamos o interesse público acima dos
interesses privados ou de qualquer grupo
económico. A segurança quanto à justeza das
nossas propostas permite-nos assumir, sem
complexos, o diálogo com todos os sectores da
sociedade concelhia, o que é imprescindível
para que se gerem as energias mobilizadoras e
transformadoras das realidades do nosso
Concelho.
Que medidas serão prioritárias se os
eleitores decidirem dar a maioria à CDU?
R:Implementar uma política de rigor, de
proximidade e de transparência que devolva a
confiança aos munícipes.
Odivelas precisa de medidas estruturantes que
combatam as desigualdades territoriais e
sociais. Apontamos para a criação de uma forte
centralidade concelhia que reestruture uma
parte significativa do território. Nesse sentido,
defendemos a correta utilização do Mosteiro
em favor das populações e a construção de um
Parque Verde Urbano nos seus terrenos
anexos.

Os problemas de estacionamento terão uma
especial atenção, pois geram o caos em
inúmeras áreas e é preciso avançar com
coragem para a sua solução.
A limpeza e a higiene urbana, bem como o
tratamento do espaço público intercalar
merecerão igual cuidado.
Avançaremos, de imediato, com a recuperação
do parque escolar a cargo do Município.
Teremos uma voz ativa face ao Poder Central no
que toca às questões sociais, da saúde e da
educação.
A situação da população idosa preocupa-nos
em particular e, desde logo, trabalharemos de
modo muito alargado para que se mitiguem os
seus problemas mais gritantes.

Nós levamos Odivelas a sério!
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Esbanjaram dos cofres do Município cerca de 30
milhões de euros, na Parceria Pública Privada, para a
construção da Escola dos Apréstimos e do Pavilhão
Multiusos. À conta deste negócio, são sugados
anualmente ao orçamento municipal mais de 2 milhões
de euros, dinheiro que poderia ser canalizado em
proveito da população e do concelho.

O encerramento compulsivo da empresa
“Municipália”, pela Inspeção Geral de Finanças.

A privatização da Malaposta representa a total
demissão de responsabilidades e a incapacidade de
concretização de um projecto cultural para o concelho.

A entrega do complexo desportivo de Porto Pinheiro
ao Sindicato de Jogadores Profissionais de Futebol,
com a escandalosa contrapartida de apenas 10 jovens
do concelho poderem utilizar aquele equipamento.

A tentativa, de privatização dos serviços de água e
resíduos, felizmente derrotada, saldou-se pelo
pagamento de mais de 400 mil euros aos grupos
privados. Se não fosse a luta das populações, dos
trabalhadores dos SMAS e do Movimento Água
Pública, bem como a vitória da CDU em Loures, a
população de Odivelas estaria hoje a pagar muito mais
na sua factura da água.

O encerramento do único Lar Público do concelho e
da creche da Urmeira.

A ausência de construção de qualquer equipamento
escolar, no presente mandato, e o anúncio do desejo
de encerrar as escolas Avelar Brotero, em Odivelas, e a
Mário Madeira na Pontinha.

A degradação do espaço público, visível em
inúmeras zonas do concelho, de que são exemplos os
bairros do Governo Civil, a Arroja Velha e inúmeros
largos e praças na área central de Odivelas.

A política urbanística ao sabor dos interesses
especulativos e permissiva à expansão da
betonização do concelho, aumentando índices de
construção em zonas já densamente povoadas.

Os problemas de estacionamento, trânsito e
transportes, que continuam sem qualquer resposta e
agravam-se constantemente.

Os vereadores do PS e do PSD que usaram a sua
vantagem numérica para impor, sem diálogo, a sua
política. Uma maioria sem ideias para o concelho, que
só governa recorrendo à arrogância e a um total
desprezo pelas outras forças políticas, pelas forças
vivas do concelho e pelas próprias populações.

Aumentara resposta decrechesedesenvolver
todas as diligências para a reabertura da Creche
naUrmeira.

Apoiar a realização de obras nos Centros de
Dia, commeios técnicose financeiros,demodoa
garantirumamelhorrespostaàsnecessidadesda
população idosa.

Apoiar as instituições do concelho que
intervêm na área da deficiência, em particular
na criação de espaços para atividades
ocupacionais especializadas.

Revitalizar as zonas urbanas, dando particular
atenção à dinamização do comércio local e
recuperar e reabilitar os espaços públicos dos
chamados “Bairros do Governo Civil.

Criar soluções integradas de estacionamento
em todo o Concelho, em particular: zona da
estação terminal do metro de Odivelas e Senhor
Roubado.

Construção de estacionamento subterrâneo
no Parque Hermínio Estrela, na Pontinha, com
uma zona verde superior ao mesmo.

Aumentar a frequência da limpeza urbana,
aumentar a capacidade de recolha dos
resíduos sólidos urbanos e dos ecopontos,
bem como implementar novos processos de
armazenamento, localização e recolha.

No Pinhal da Paiã, promover a requalificação e
reflorestação e a instalação de novos
equipamentos e acessos ao Parque.

Proceder, de forma a sistemática, à limpeza
das linhas de água, bem como implementação
de um sistema de controlo do crescimento das
espécies infestantes.

Reivindicar do Governo a construção das
Unidades de Saúde de Famões, Odivelas,
Olival Basto e Pontinha.

O Município de Odivelas precisa de uma
gestão democrática, transparente, rigorosa,
próxima das populações e das “forças vivas” do
Concelho. Odivelas precisa de uma política que
defina uma visão integrada dos problemas, que
permita e incentive a sua progressiva
modernização.

Reorganizar o território concelhio, definindo
umafortecentralidadeestruturante.Ligar entresi
zonas desarticuladas do concelho, combatendo
asdesigualdades territoriaisesociais.

Construir um parque verde urbano central,
nos terrenos anexos ao Mosteiro de S. Dinis.

Reverter para a CâmaraMunicipal o processo
de cedência do Complexo Desportivo de
Porto Pinheiro ao Sindicato de Jogadores
Profissionais de Futebol, permitindo que o
mesmo fique acessível aos jovens do Concelho.

Utilizar o Mosteiro de São Dinis, com as
seguintes valências: Lar de idosos; Creche e
equipamentos para a infância; MuseuMunicipal;
áreas para o ensino e cultura; instalação de
serviços municipais e instalações para a PSP.

Reverter a privatização da Malaposta;
recuperação da Quinta do Espirito Santo e do
Auditório da Póvoa de Santo Adrião e a
reabilitação da Fonte das Piçarras.

Construir eixos viários que completem a
articulação entre as diferentes zonas do
concelho, nomeadamente: Via da Tomada da
Amoreira; conclusão da ligação do nó da T14
(Casal do Rato – Amadora/Casal da Mira);
Variante sul a Caneças; remodelação do nó das
escolas na Ramada, entre outras.

Recuperar todo o parque escolar municipal,
com carácter de urgência.

Aumentar a rede pré-escolar e construir de
novas escolas do 1º Ciclo.

Mais do mesmo
Razões para não votar na atual maioria? A mudança

que faz sentido!
Propostas que levam Odivelas a sério«A Câmara tem de deixar de ser a

sede dos negócios ruinosos para o
concelho e a sua população. A CDU
é a solução para este problema! Por
isso, vou votar CDU!
Ermelinda Sousa, professora

«A Câmara Municipal contrata
empresas privadas para fazer aquilo
que os trabalhadores da autarquia têm
competência e capacidade para fazer!
Estamos desaproveitados!»
Paula Lança, trabalhadora da
Câmara Municipal

«Tenho votado sempre no PSD. Desta
vez vou dar o meu voto a um
candidato sério e competente: o Eng.º
Paínho Ferreira da CDU!»
Glória Salvado, auxiliar de educação

«Cuidado! A seriedade e a ética parece
que nunca bateram à porta de alguns
candidatos à Presidência da Câmara.
O Paínho Ferreira será um grande
Presidente, competente e
trabalhador. Vai ter o meu voto!»
Fernando Amaral, trabalhador da
Câmara Municipal

«Os eleitos da CDU têm feito um trabalho
extraordinário ao longo destes anos e
merecem o nosso voto. A CDU pode contar
com o meu!»
Fernando Fernandes, técnico de Desporto

«A principal novidade nestas eleições
são as propostas da CDU! Em
especial, o Parque Urbano Verde e as
suas instalações para crianças e
idosos. Eu voto CDU!»
Fátima Dias de Sousa, enfermeira
aposentada

«Sempre votei no PS. Odivelas precisa de
um Presidente com carácter, sentido ético
e competente! O Eng.º Paínho Ferreira é
a pessoa certa para esse cargo, por isso
voto CDU, pela 1ª vez!»
Elisabete Roseiro, assistente
operacional


